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O Bravo Siqueira Campos
Companheiro Fiel de Prestes
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A Coluna Prc*.|e«« — Desenho ò> Arydi» X. da Cunha *

ANT6.NI0 
Siqueira Campos r um dos mais notáveis e valorosos represeutan-

tea daquela juventude militar que, a partir de 1922, levantou-se contra a pre-
potência dos sovemos da época, sonhando com uma situação de liberdade, pro-

gresso e independência para o Brasil.
Nasceu cm Kio Claro, no Estado de São Paulo, a 18 de maio de 1898. Segoili

a carreira militar, ingressando na Escola do Healengo, onde se destacou como
n'.uno brilhante, honrado e decidido (era o terceiro da turma). Na Kscola Mili-
tar, ainda sob a influência de Ilonjaniin Constant e dos republicanos, {-assou n se
interessar pelos problemas do pais. A êsse tempo o movimento operário afirmava-se,
mais e mais através de greves e lutas reivindicutórius, o que despertava no jovemcadete um vivo interesse pela «política» e pela «questão social». Provindo da pe-
quena burguesia, sem compreender as causas profundas da miséria e do atraso
em que vivia o povo, Siqueira sentia, entretanto, uma forte repulsa pela falsa «de-
mocracia» reinante. Manifestava-se sempre contra o governo, particularmente em
conversas com seu pai. e dispunha-se a lutar com entusiasmo por uma mudança
de governo , o quo, conforme supunha, iria debelar os inales do Brasil. Aguardava
apenas uma oportunidade para atirar-se à luta com lodo o entusiasmo generosode sua juventude.

O levante do forte
Esta oportunidade viria

pouco depois, quando, já gra*
duado oficial, servia no For*
te de Copacabana. Cem a
prisão de Euclides Hermes

A CONFIANÇA
OOS SOLDADOS
NA BRAV'/*a
0 2 S ? 0..» E-rh í«

NO 
COMBATE da fa*

zenda do Cipó, em
Pernambuco, o 5V pelotão,
do Destacamento Siquei*
ra Campos, é atacado por
forças muitas vezes supe*
riores. Os soldados, toma- ;dos de pânico, fogem em c
debandada. Siqueira reu* )
niu os poucos que não >
fugiram e, de revólver l
em punho, avança decidi- i
damente contra o inimi* \', 
go. Os soldados fugitivos,
de seus esconderijos, pre*
senciam o ato heróico de.
seu comandante. Sentem*-se envergonhados, por-
dem o medo e, aos pou-
còs. vão se reunindo ou-
tra vez ao pelotão desfal-
cado. Contando hovameh*
te com seus homens, Si* s
queira Campos investe ?
contra o inimigo, derro- >
tando-o. <

Assim era Antônio Si-
queira Campos, firme,
destemido, enfim, um ho-
mem com quem Prestes
podia contar, um digno
soldado de Luiz Carlos
Prestes.

da Fonseca, filho do maré-
chal Hermes e comandante
do Forte, o comando coube
a Siqueira Campos que, de
há muito vinha conspirando
com outros militares rebel*
dos. A guarnição do Forte
era de 52 homens. Siqueira
resolveu levantar-se contra 0
governo, a despeito das sai-
das do Forte já se encontra-
rem bloqueadas pelas tio*
pas legalistas, à 5 de ju-
lho de 1922, juntamente
com 16 companheiros e mais
o civil Otávio Corrêa, que a
eles se associou. Os 18 do
Forte» tiveram de travar
um combate desigual na ai-
tura da rua que hoje se cha*
ma Siqueira Campos. Q;.a-
se todos foram mortos e fe-
ridos. Siqueira foi feride
gravemente, sendo interna-
do no Hospital Central do
Exército.

O melhor artilheiro
Siqueira Campos era um

homem extremamente ale-
gre e jovial, dotado de gran-
de energia e de incrível re*
sistência física. (Era capaz
de atravessar a Praia de
Copacabana a nado, de pon-

ta a ponta). Audacioso, ti
nha confiança em suas pró-
prias forças. Certa vez, ao
tempo em que era ministro
da Guerra o sr. Pandiá Ca-
lógeras, Siqueira Campos
fêz o canhão do Forte Co*
paeabana disparar dois ti*

ros no pátio Interno do Mi-
nistério da Guerra, situúdo
na Praça da República A
missôo militar francesa qie
Aqui w encontrava por essa
época manifeslou a opíniãc
<le que Siqueira era o me-
lhor artilheiro do pais.

Fuga no automóvel
do chefe de Polícia

Um homem com o tempe*
ramento e a fibra de Si-
queira Campos jamais pode
ria aceitar resignadamente
a prisão. Assim, fugiu do
H.C.E. e passou a viver
Ilegalmente no Rio, passan*
do depois para São Paulo,
sempre à procura de uma
oportunidade para voltar à
luta. E' dessa época um epí-
sódio que bem retrata o es-
pírito audacioso e jovial do
companheiro de Prestes.
Siqueira se encontrava em
casa de pessoa amiga, quan*

do ali apareceu, em pessoa,

o famlii**ra»lo manvhal F»#t.
toara, •¦••'• de poliria A
moca 'I'- o atendeu ficou
apavorada, roa» Siqueira
o-.iiini.il 4 iM-i.ici-t Ihr quo
o .t|.ivii*iii..iM- a Fontoura
.li/*-!iii.i ii.ii.ii*i' de um jor-
nalMa de S. Paulo. SI*
li'!, .i.. |. .:...!!.¦ i com o po»
!>¦ i.ii. elogiou-o e chegou a
«bier dele uma entrcvuia.
Sempre incensando Fontou*
r.i Siqueira u com que ia*
lasse da periegulflO poli*
einl aos revoHoaoa, obtendo
do carrasco n informação
de que a policia estava per*
feita mente no par de onde
ae encontrava Siqueira Cam-
nos, aguardando apertai uma
oportunidade para prenda-
•Io. A audácia de Siqueira,
porém, nüo se deteve ai.
Alegando ser um re|>orter
pobre, no inicio da cairei*
ra, pediu a Fontoura que
Jhc emprestasse o automô-
eel, a fim de poder enviar a
entrevista para Sáo Paulo.
Fontoura prestou-se mai>
samente à manobra: foi ate
a porta e mandou que seu
chofer conduzisse Siqueira,
que assim fugiu no cano do

yi*óprio chefe de policia

No exílio

Perseguido pela polícia
Siqueira Campos teve Je se
exilar na Argentina Às
vésperas do 5 de julho de
1924, porém, entra nova-
mente no pais e participa
do levante do gcn. Isidoro
em São Paulo. Às tropas
de Isidoro, batendo em re-
tirada, vão se juntar às fôr-
ças vindas do Sul, comanda*
das por Luiz Carlos Prestes.
Começa então uma nova e
brilhante etapa na vida de
Siqueira Campos, na qual
revela toda a sua Intrepidez,
como comandante do 3/ des-
tacamento da Coluna In-
vicia»
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Siqueira Campos»

O mais chegado a Preste»

Na Coluna, o jovem capitão de 24 anos é o combatente
mais chegado ao chefe querido o general Prestes. Prcs*
tes confiava inteiramente em Siqueira, admirava seu espi»
rito jovial e brincalhão, gostava de seu feítio de homem reto
e soldado disciplinado. O destacamento de Siqueira, que ti*
nha como fiscal o capitão Triíino Corrêa, realizou feitos que
ficarão para sempre como exemplo de coragem e decisão
na luta. Enfrentando às vezes inimigos muito superiores
em número e armamento, Siqueira Campos sabia infundir
confiança aos soldados e encontrar a saída, derrotando o
adversário ou conservando suas forças. Na última fase da
Coluna, Siqueira Campos empreendeu a marcha de 9.000 Kms.
que ficou famosa pela velocidade e a audácia de suas ma*
nobras. O 3.» destacamento chegou, certa voz, à temeridade
de cruzar o próprio acampamento das forças governislas.

Encerrada a marcha da Coluna, Siqueira Campos per-
mnncccu fiel à amizade com Prestes. Animava-o o mesmo
amor ao povo e não tardaria a compreender e a acompanhar
a posição de comunista a que Prestes havia chegado, quando
veiu a falecer num desastre de aviação sobre o Rio da
Prata. Luiz Carlos Prestes, como chefe do Partido Coma*
nista, em diversas ocasiões no período da legalidade do
P.CB. após 1945, acentuou que Siqueira Campos, se vivo
fosse, estaria a seu lado, lutando pela libertação do Brasil
do jugo imperialista, combatendo pela derrocada desse re-
gime de opressão e miséria. Prestes o apontou como um
exemplo para a juventude, um herói popular, capaz de sa-
crificar a própria vida em beneficio de seu povo*

IMOliifiil]
A OPINIÃO DE PRESTES SOBRE SIQUEIRA CAMPOS
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Pá*. 2 — VOZ OPERÁRIA — Rio, 29/10/54

"Acentuei estas duas
qualidades fundamentais
de Siqueira Campos. Sua
qualidade máxima era o
patriotismo, o amor, mas
o amor, de fato, à nossa
Pátria. Ninguém como
Siqueira Campos, talvez,
em nossa história, tenha
desejado tanto, disposto a
dar tudo, para que o Bra-
sil realmente fosse uma
grande Pátria. Êsse era
o seu desejo máximo; pa-ra alcançar isso, marchou
para a morte a 6 de ju-lho de 1022 e, posterior-mente, na Marcha da Co-
luna, foi o bravo dos bra-
vos, sempre disposto a
enfrentar todos os peri-
gos, sem que por sua ca-
beca jamais pudesse pas-sar a idéia longínqua que
fosse de capitulação. Es-

sa marcha de 9.000 qui-torneiros que fêz sozinho
com um punhado de ho-
mens é, sem dúvida, a
prova de sua tenacidade,
de sua convicção de queè preferível ser esmaga-
do do que ceder ao adver-
sário. Esse amor ao Bra-
sil é que necessita hoje
ser relembrado, êsse amor
o mais profundo à nossa
Pátria, o desejo de que oBrasil seja realmente
aquilo que pode ser, uma
grande nação, à altura
das grandes nações do
mundo, um grande, país,
que assegure vida digna
para seus filhos. E isso ê
hoje mais necessário quenunca."

(Trecho de uma pales-tra realizada por Prestes,
por ocasião do aniversá-

rio do 5 de julho, em
líM6\
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OS 
bravos combatentea

üa Coluna abalarum
D l»:ii:» com acua feito»
militarofl o sua firme do-
ciafto de luta por um
Braail melhor. Levanta-
ram-se contra a prépo-
tôncia dos governos da
época, viaando a conquls-
ta de um clima do liber-
dades democráticas. Hxi-
giam medidas tais como
o voto secreto, a liber-
dado do imprensa o o
fim da corrupção admi-
nistrativa. Sonhavam
com uma pátria indepen-
dente; exigiam a extiu-
ção das dividas às po-
tências estrangeiras. Não
atinavam ainda com as
causas profundas do
atraso e d.i miséria em
que vive o *>ovo, mas seu
exemplo de rebeldia, de
dedicação e amor ao Bra-
sil ficou como um marco
imorredouro da história
das lutas de nosso povo
por sua libertação.
Aprofundam-se as

lutas do povo
Com o crescimento do

proletariado industrial
acentuou-se cada vez
mais a ação da classe
operária, das grandes . ,„. r . ,, , 

"T^"—— .,...„-¦ «^^m*-»
massas trabalhadoras - íl 

^Bg 
C^/os Prestes, na época da legalidade do P.C.B., cercado pelo novo emsuas greves e mani- J** 
**g"* •>«* » «Cavaleiro da Esperança», voltam se mais T',UTfestaçao — sob a direção 'K"c"""""""* -1"" -—¦-- '

do Partido Comunista.
Graças a atuação ~"
dos comunistas, largos setores das massas trabalha-doras e da j»jquena burguesia foram compreendendo
que, para conquistar dias melhores, era preciso lutarcontra a dominação do imperialismo e extinguir o lati-tundio, o grande culpado pela situação de miséria emque jazem os camponeses, a maioria da populaçãobrasileira. As lutas populares eleveram-se a um novo
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Prestes entrou vivo no Panteon da História

li «loria Uh léeoloa ran arfto a «.au.-alo de mm*»d.*, mil e t,ulnh,»t«« |,om,„s ú% Muni Vfl£* Temmarcha de (JwM Ir.S «tu**, atrarée do Branll Ç
,aa i Vmrln?, *;*"«**««h BOI 6 *.««r»do RI,. |M.rtenee alôda a Itumanltlade Quem 0 «u,^,., __^Z *irr,r*,w

Romatn Holiaml
Prestes emerge maior do que nunca

Q 
I.N< -IIIKNTK «Brasll*RCtosla> sobrevém e Prestes se

yZro^LrTu í°me,m dc coragcm ««MW-humana...
at_á^a_^H! l*11*1 """T °xu. cortc-,ar a «víilanehccstmijíadora que Ia desabar sóbre ele. Prestes nüo va.-ílaa avalanche despeja mas vai pelo caminho se *iransíor*mando cm espanto c adfnlraçAo. E Prcstc*s emerge doIncidente maior do que nunca.Monteiro Lobato (Carta a Luiz Carlos Prestessobre o seu discurso contra a guerra imperialista)

Enquanto viver será o Cavaleiro
f? da Ks|M*ranea

[ C-^TE HOMEM nu«*. isolado de lodo conlocto do mundo,'— exceto as breves cartas de sua mãe, permanece fiel
I füü l° ° a- M.ia* ronv<n^*s revolucionárias, e um
| perigo para a rea..-ao brasileira, porque ele será, enquanto- WWr, o Cavaleiro da Esperança do povo brasileiro.Bolores Ibarruri

Saudação ao grande Prestes
pNTKE o Brasil i- a Turquia há oceanos e montanha.-
.TTJT.,-"? ,Ult? t*1* Í>,Y- a liberdade e o pão. o povourco é vizinho bem próximo do povo brasileiro. O povoturco saúda o grande Prestes com um dos maiores he-róis do combate pela libertação da humanidade.Aari/N Htkmet (poeta nacional da Turquia)

Irmão dos que lutam pela felicidade
de todos

A VIDA de um homem está em perigo, um homem que
17.. „u_l_._.nna.0^c il)úos aíl«t>lcs que lutam pela felicl-

I
I

ú dade de todos: é Prestes, o grande combatente brasileiro, f
...«..„ .... uoj/rcf uiiui», loiium-se mais annunca, as esperanças das massas populares, ansiosas por tê-lo novamenteem seu meio . ,,. —g cada pelos fascistas que odeiam a esperança e a felicidade

0 como os vermes da terra odeiam a luz e o dia. E' preciso

o Cavaleiro da Esperança
Sua vida que há dezenas de anos decorre em romba-tes e marchas, em prisões e perseguições está hoje amea

I defender

bestes, por ocasião (fo »eu ingresso no P.CJB., em
*?.? de agosto de 1934

nível e atingiram proporções nunca vistas. Essas lutastiveram sua mais alta expressão na Revolução de no-
yembro de 1935. Comunistas e outras correntes pa-trioticas uniram-se na Aliança Nacional Libertadora
para libertar o Brasil da opressão imperialista e dolatifúndio e barrar a ameaça de escravização ao fas-cismo. A frente do movimento nacional-libertador vi-nha o antigo comandante da Coluna — «O' Cavaleiroda Esperança» — o chefe comunista e lider amadodo povo — Luiz Carlos Prestes.

Contra o inimigo mortal
Nos dias de hoje, o povo brasileiro enfrenta oseu mais perigoso e mortal inimigo — o imperialismonorte-americano. A nação se depara ante a ameaçade escravização total pelos trustes norte-americanos,

que dominam a economia nacional, controlam o apa-relho do Estado e têm no governo de Café Filhoseus agentes de confiança, prontos a tudo fazerempara satisfazer a seus amos de Washington. Erguen-do-se contra o assalto americano, unem-se patriotasde todas as correntes, visando a emancipação nacio-nai. ü_m todo o país, crescem as lutas do povo porsuas reivindicações, em defesa das conquistas dos tra-naUnciores, pelos direitos e liberdades democráticaa
O Partido de Prestes, guia do povo

Nosso povo não luta mais, como nos heróicostempos da Coluna, sem rumo certo, sem um progra-ma justo e preciso. Hoje o povo têm a guiar-lhe oPartido Comunista. Suas mais profundas e caras as-
pirações estão inscritas no Programa-do P.C.B cujaexecussão permitirá libertar para sempre o Brasildo jugoàmí)erialista e construir um regime verdadei-ramehte democrático, de'liberdade, progresso e bem-•estar para o povo. Mais do que nunca as esperançasdos brasileiros se volta para o maior de seus filhos~"j£ 

o 
Carl0S Pr6SteS ~ e para ° Partid0 de Prestes,o P.C.B., campeão da luta pela unificação de todas asforças democráticas e patrióticas pela libertação na-cional e a conquista da democracia popular.

-f ou um filhoI

1
o nosso Prestes, como se defende a um irmão Ú

I
II

Anna Seghcrs (notável romancista alemã)
Lider da América

gr\ POVO cubano tem por Luiz Carlos Prestes a admi
^ *¦** ração e o carinho que esse grande homem da Amé- $
g rica merece. Em todas as oportunidades nossas massas I
é populares têm-lhe expressado sua solidariedade. Todos f
p os homens e todas as mulheres do continente vêem em É
g Prestes um grande dirigente, cujo nome limpo está defi- I
P nitivamente unido à luta contra o imperialismo, à luta I
p por nossa libertação política e social. §
^ Juan Marinello (escritor, presidente do Partido $

Socialista Popular de Cuba) |

Prestes pertence às Américas Ii
^ CM NOSSO país, os Estados Unidos, há poucos intelec- $ú "P tuais que nSo conheçam a saga de Luiz Carlos Pres- Ú,
p tes* Êle pertence à História, como John Brow, o herói p
0 da Guerra de Sucessão. Êle pertence às Américas, como ^
0 Bolívar, San Martin ou Juarez. p
i Michael Gold (grande escritor norte-americano)^

|
Humanista e soldado da liberdade $

AINDA uma vez nos trazem notícias de grande caça %
p 

•*** ao homem. Hoje a reação no Brasil escolheu como ^ú alvo o humanista, e soldado da liberdade Luiz Carlos p
P Prestes, célebre no mundo inteiro. ú
Ú Será que as forças da reação não têm capacidade de |f
| aprender algo de suas experiências? E' possível que elas i
P não ouçam o rumor dos passos de milhões da humani- i
p dade em marcha? |
| Refleti, grandes caçadores, que o dia do julgamento 1
I esta próximo e não esqueçais que o amanhã pertence Í
| àquele que hoje perseguis. Cessai de lançar às feras os I
g melhores filhos da humanidade, era nome do progresso É
P e para vossa própria tranqüilidade. §
& Mortin Anderson Nexo (famosa romancista 

'""'
dinamarquês)

1

I Dedicação e atividade em pró!da libertação de seu povo í
à^ntótW ,í' 

da míUS Profuíida inalação diante I
¦-\ t»c „íf__ nta-tlVa ?e encarceramento de Luiz Carlos Pres- í
g 

tes pelo governo brasileiro, devido à sua dedicação e att- f1 vtdade em prol da libertação de seu povo 
I

I c..a Í.P01"1"08 resolutamente o movimento em defesa de I
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P o seus cães dc fil_ da Chta Contin* S" Os ZS-KS
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I Jl S s ° mund0* Níl° há fut«r<> Par» os governo? ê*Kn» 

ãfT1?™^ 
imPe»aJisnro norte-americano^ IKuv Mo Jo (vise-presidente do Governo Central 1da Republica Popular da China
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" GENERAL PRESTES ii UMA CIDADE
NA ESTRADA DE FERRO GOIÁS
cm rim úc mu, a Co-

lut.it Prontas percw*
ria «a vaatidiVa da pia*
niii« goiana, a região
nuiin povoada daquele
V. í.i.t.. Depoía de ter
marchado de vitória em
ritória através de treae
Evitado* a Coluna escoa*
va habilmente para poai*
<« <.. d.i.s quain pudesse
partir para novoa feitos
no interior do Brasil ou
transportar*»» para a
Bolívia, para mais tarde
voltar a ação.

O governo concentrou
numerosas forças, na
derradeira tentativa de
destruir a Coluna Invic*
ta. Prestes enviou Djal-
ma Dutra e Lourençc
Moreira Lima ao encon-
tro dos lideres rebeldes
emigrados para obter in*
formações sobre as pos*
sibilidades imediatas de
apoio ao movimento e
consultá-los sobre a con-
veniência ou não de prós
seguir a luta nas condi-
çôe» em que se encontra*
vam. Ao mesmo tempo,
o valoroso Siqueira Cam-
pos recebeu a incumbên-
cia de realizar mais um
dos seus famosos raids,
com tfinalidadede

w ^*-*r ^f^B»-*^ AT BBj Jk \\
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atrair a atenção do ini-
migo e assim aliviar a
enorme pres>são governis-
ta de que era alvo o
grosso da Coluna.

Cravado a golpes de sabre o nome de Prestes

A trajetória de um raio luminoso
.0 raid de Siqueira

Campos, conta Moreira
Lima, lembra a trajeto-
ria de um raio que hou-
vesse traçado uma linha
luminosa de mil e qui-
nhentas léguas dentro de
nosso território, indo de-
saparecer além de nossa
fronteira».

Em rápidos e audacio-
sos movimentos, Siqueira
Campos surpreendia e
confundia o inimigo, ao
ponto de atravessar, à
noite, o acampamento de
uma grande força gover-
nista que dormia a sono
solto. Assim o herói fes-
tejou a entrada do ano
novo. Era o dia primeiro
de janeiro de 1927.

Poucos dias depois, to»

mou a estação de Pires
do Rio, na Estrada de
Ferro Goiás. Em carta
dirigida a Prestes, con-
tou o próprio Siqueira
Campos: c Oficialmente
mudei o nome da esta-
ção para ^Prestes»; não
sei se eles respeitarão a
idéia!».

Esse acontecimento fi-
cou na história. A mu-
dança do nome na esta-
çãozinha perdida no inte-
rior goiano foi feita «ofi-
cialmente» porque cor-
respondeu a uma decisão
do povo reunido em pra*
ça pública. Esse aconte-
cimento mostrou que o
povo já tinha aclamado
Prestes como seu «chefe,
seu querido comandante.

Em dois tempos ar-
ranjou-«e uma escada e
um cabo da Coluna su-
biu até o alto da parede
lateral da estação. Estru-
giu a ovação. De sabre
em punho, com golpes vi-
gorosos, o cabo raspava
e rompia o reboque. Seu
lenço vermelho drapeja-
va. As letras negras fo-
ram sumindo. O nome
«Pires do Rio» desapare-
ceu sob os aplausos da
multidão.

E agora qual é o no-
me da estação? — ergue-
ram-se vozes do seio da
massa.

General Prestes!
General Prestes! General

Prestes! — bradava o
povo de todos os lados.

No topo da escada, co-
mo se aquelas exclama-
ções de mil bocas lhe
multiplicassem as ener-
gias, o cabo talhava a
golpes de sabre o nome
glorioso do Cavaleiro da
Esperança. As 1 e t r aa
saiam enormes e irregu-
lares, gravadas fundo
até o tijolo. Uma por
uma as letras foram sur-

ndo;
GENERAL

P-R-E-S-T-E-S
Assim a cidadezinha te-

ve o nome trocado por
vontade do povo. Siquei-
ra Campos ardia de

emoção. Aquela cena lho
dizia que a Coluna não
falhara no objetivo de
despertar o povo para a
luta pesa liberdade Mais
veloz e audaz do que
nunca, prosseguiu na sua
¦ ivalgada impetuosa pa*
ra reunir-se ao grosso da
Coluna no lugar combi-
nado com Prestes.

Este nome não
se apaga

Poucos dias depois,
atrasadas como de cos-
tume, as forças gover-
nistas ocuparam a c:.a*
dezinha. Os oficiais com
suas ameaças furibundas
davam uma idéia da ira
impotente de que fora
tomado o comando go-

O comício
O destacamento de Si-

queira Campos fêz alto
na praça fronteira à es-
tação ferroviária. A no-
ticia empolgou a popula-
ção que acorreu para con-
fraternizar com aquele
punhado de bravos: Os
soldados da Coluna eram
cercados carinhosamen-
te por dezenas de pes-
soas. Formavam-se gru-
pos numerosos em torno
dos oficiais, sargentos e
soldados, improvisando-
-se pequenas informações
que não tardaram em
fundir-se numa grande
manifestação. Era a Co-
luna que conversava com
o povo. No meio daquele
debate aberto e ines^era-
do, alguém lembrou que
o nome da Estação, Pires

do Rio, era o de um ho-
mem que tinha sido mi*
nistro do governo reacio-
nário contra o qual a Co-
luna vinha lutando de
armas na mão.

— Não pode ser «Pires
do Rio» o nome de nossa
terra. E' um governista.
Abaixo Pires do Rio!
Viva a Coluna! Viva o
General Prestes!

A massa popular se des-
locava em direção ao edi-
fício da estação ferrovia-
ria. À sua frente iam oa
homens do Destacamento
Siqueira Campos. Eram
camponeses, choferes de
caniinhões, ferroviário»,
comerciantes, operário»,
funcionários junto com
os. bravos da Coluna
Prestes.
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\rruwla diante :u ««cor-
rklo. Maa m castigou ter.
riveia com que ameaça*
vam a população nao
destruíam a prova ton*
crela da denota mor.ií e
política dos perscguiuV
rea da Coluna lai.i. *
tantas vezes derrotaiI* i
militarmente em todo a
Brasil. La estava, cemo
um desafio, o nome de
Prestes, no aito da poc
de da estação fen ovSói ia.

Tentaram enlâo aoa*
gar o nome que o povotinha encolhido pira sr.a
Cidade. Mas tudo foi in*
frutífero, pois o pulso »1o
cabo da Coluna era n.ui
to vigoroso. Os golpes de
sabre tinham cavado
fundo. O sulco aberto
cortara até os tijolo».
Aquele nome não se a na*
gava da pareda da ve.
lha estação lartoneja.
Jamais se apagará «Io
coração daquele povo. de
todo o jkivo brasileiro o
nome querido do seu Ca-
valeiro da Espera nçfl

Um acontecimento
inesperado

Os inimigos da Cohii.a
julgavam o assunto liqui-
dado com o novo reboco.
O trafego ferroviário já
estava normalizado. Mas
nos morosos trens de pas-
sageiros aquele aconte-
cimento inolvidável era
e se mantinha como as-
sunto obrigatório. Dn s
semanas depois, o ma*
quinista e o guarda-trem
«ia composição que par-
tia de Araguari de ma-
nhã cedinho combinaram
uma grande surprezn pa-
ra os passageiros

O trem vencia os qui-
lometros vagarosamente,
como era tradicional em
Goiás, Antes de chegar
a cada estação, o guar-
da-trem ia anunciando;
«Amanhece», «Engenhei-
ro Bitout». «Anhangiic-
ra», «Cumari», «Goiandí-
ra», «Içá», «Inajá», «fya-
meri», «Urutaí», üROnca*
dor»...

A' noitinha, a locomo
Uva «202» acelerou sua
marcha de modo ir.co-
mum. Ao entrar numa
curva, a quilômetro e
meio da estação, o ma-
quinista pôs a caldeirt a
todo vapor conforme o
combinado. Pegou firme
no cordão do apito e sa-
cUkíiu os passageiros com
seu grito estridente, li <*>
guarda-trem peneaoii
nos carros de passa £<¦>-
ros, gritando a todo pul-
mão o nome da estação
que iam tocar:.
— «GENERAL £»RE3-

TES!» «GENERAL
PRESTES!» «GENE-
RAL PRESTES!»

Aquele grito contim-a
ecoando pelos tempos
a fora. Aquela cidade ;
e quantas outras? — •}»
de figurar num dia n&a
distante com o nome «¦
Preste» aoa mana*
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Kstas palavras do general Miguel Costa, qmm-du, recentemente, se referia ao XXX tmitersári,, daColuna Prestes, exprimem remi rigor os sentimcn-
to* t a convicção ttmminu do povo brasileiro Pres-tes r a patriota sem mácula, o lutador impoluto

Com o desenrolar dos acontecimentos, os detra-tores c mtnugos de Crestes surgem aos olhos do po-vo envolto* num mar de lama - corrupção desen-freada, negociatas, escândalos caracterizam os ser-viçiiis da reação o contraste entre os negadstas detodos os bandos que vendem o llranil oos america-nos e tt ftgitrti incorruptível do Cavaleiro da IUm-rança acentua-se cada ve: mnis a cada dia que pttsm,A lata inflexível de Credes contra a corrupçãoe Oê corruptas vem desde muito uni es du Coluna,J du do principio de sua ação.

Desmascarando a negociata da construção
dos quartéis

A transferencia ds
tVestea para o Batalhão
Perroviário, qftc pouco
depois levantaria para
iniciar a epopéia da Colu*
na, foi-lhe imjx>sta como
um castigo pela sua in-
sistência em denunciar e
exigir n liquidação do
grossa* negociata?.

Logo após o primeiro
de de Julho, do qual

nao participou **or se
achar enfermo, Prestes
conseguiu transferência
para o Sul. Foi trata-

har como fisc.il na cons-
tnição de quartéis no in-
terior do Rio Grande do
Sul. Cedo descobriu a
corrupção que campeava.
A construção dos quar-téfe era a cobertura das
mais sórdidas falcatruas.
envolvendo altos figu-
rões da política, enge-
hheiros venais e fiscais
que levavam a sua parteno bolo. Era de estarre-
cer o desvio de dinheiro
e material; as notas re-
gistravam preços mais
altos do que os que eram
jugos efetivamente, ma-teriais de segunda cate-
goria eram pagos comose fossem de primeira
qualidade. Como se vê,a «técnica» dos dihpi-
dadores dos dinheiros
públicos não variou mui-to de 1923 a 1954...

; Luiz Carlos Prestes en-via um relatório após ou-tro Denuncia o escan-daloso roubo que se co-mete sob a capa de cons-tnição de quartéis. Nãoobtém sequer resposta.
Cs ladrões estavam comas costas quentes. Pres-tes não desiste. Telegra-
fa. Continua sem res-
posta. Pede permissão
Para vir fazer um rela-tono verbal, pois está su-•jeito à disciplina militar.¦Nao consentem que êlevenha ao Rio. Queremacobertar a ladroeiracom a> disciplina. Pres-tes. já não se contémfljais, vem mesmo assim.Us responsáveis fazemouvidos moucos. E resol-vem afastá-lo do seu pôs-ío. Prestes é enviadoa° Batalhão Ferroviáriocom a incumbência deconstruir um trecho de

Jurada, ligando Santo*Wo a Comandai,

Decidido a derrubar c
governo dos negocistas,
Frentes peue demissão do
Exército.

Porque (íeri e Mor-
gado foram expulsos

tia Coluna
A Coluna tinha que st

abastecer nu próprianiarcha. Não poucas vê-
zes foram as própriastropas governistas que a
supriam de cavalos, man-
timentos, armas e muni-
ções. Mesmo assim, sem-
pre era preciso fazer re-
quisições nos lugares
ocupados. Prestes jamaisconsentiu no saque e na
pilhagem. As requisições
eram rigorosamente au-
tentiçadas e se tomava
estritamente o necessá-
rio, entregando às pes-soas interessadas os do-
cumentos para que fôs-
sem inteiramente indeni-
zadas após a vicória do
movimento.

Entretanto, o poder da
Coluna que atravessava
os sertões de vitória em
vitória despertou o ape-
tite de alguns aventurei-
ros e dos latifundários.
Em Goiás foi desçober-
ta uma conspiração. O
major Mario Geri, o te-

força. Prestes repeliu-os
com indignação.

Prestando conta*
ao |Hivo

No duro exílio de LaCaiba, Prestas oiwcrva omáximo rigor no contrô-
le a na correta e justaaplicição dou haveres
hoIi sua resDonsabilida-
de. Faziam-se no Brasil
lubscriçòea jwjpulares
que somaram centenas
de contos de reis, puraajudar a Colona na emi-
graçào. Prestes não con-sentiu em usar a mínima
parcela em beneficio pró*prio. Todo o dinheiro foieaerupuloimmenle cm pre-gado em nuxilio a açuscomandados. Mais tardeo cDiário de Noticias»
ie Porto Alegre comooutros jornais, publica*,va um minucioso e deta-lha Io relatório de Pres-tes comprovando o em*

prego do dinheiro envi-rdo |»elo povo até o últi-mo tostão.
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nente Morgado e mais
uns poucos, sabendo queseus propósitos seriam
repelidos e punidos porPrestes, resolveram se-
parar-se da Coluna.

Seu plano consistia era
saquear fazendas, vilas
e cidades e depois inter-
nar-sé em Mato Grosso.
Supondo que havia mil
e quinhentos contos na
caixa da Coluna, decidi-
ram exterminar o Q. G.
para se apossar do di-
nheiro. Prestes expulsou-
-os logo que a trama foi
desvendada.

Em Floriano, no Piauí,
um grupo de latifundiá-
rios, muitos dos quais
vindos de Pernambuco,
ofereceram-se para le-
vantar numerosos volun-
tários. Como única con-
dição do seu apoio que-
riam carta branca para
«liquidar os síus iniini-
gos pessoais». Queriam
valer-se da Coluna para
exterminar rivais, apo-
derar-ae de terras pela

Contratando a cons-
truçào de estradas e
obras de saneamento na
Bolívia, punha os solda-
dos-operários ao par de
tudo, desde o valor da
empreitada. Considerava
a-|uêle dinheiro como por-tencente aos trabalhado-
res. Ao mesmo tempo,
agiu com a máxima lisu-
ra para com a companhia
concessionária das ter-
ras do leste boliviano.
Obras que eram feitas
em anos por outros en-
genheiros, Prestes as con-
cluia em meses.

O «ouro de Moscou»
rra ouro do Rio
Grande do Sul

Quando Prestes repele
todas as propostas quelhe fazem os conspirado-
res di Aliança Liberal
para que assuma a che-
fia militar do raovimen-
to de 1930 e expõe aber-
tamente à nação qual o
justo caminho a seguir,
quando o Covaleiro da
Esperança ingressa no
Partido Comunista do

Brasil, a reação decidiu
atacar o patriota com a
surrada calúnia do -ouro
de Moscou».

Os fascistas do Estado
Novo tentaram dar ao
menos uma aparência de
verdade à calúnia. A
acusação afirmava quePrestes financiara a
Aliança Nacional Li ber-
tadora com o célebre
«ouro de Moscou». Des-
sa forma preteniiam ao
mesmo tempo justificar
o 'iestado de guerra»
com uma «prova» da in-
tervenção da União So-
viética no Brasil. Con-
tava com o «Dip» parafazer passar a mentira
sem contestação pela im-
prensa arrolhada.

Mas Prestes transfor-
ma o banco dos réus a
que pretendia pregá-lo a
reação em tribuna da
acusação aos algozes do
povo, em tribuna da ver-
dade. Realmente, êle
contara com a soma de
mil contos, para ajudar
a campanha da gloriosa
A.N.L. Ma3 êsse dinhei-
ro tinha lhe sido entre-
gue por determinação do

sr. Getúlio Vargas, quan-do este era presidente do
Rio Grande do Sul.

Apesar da categórica
negativa de Prestes em
apoiar a rebelião organi-
zada pela Aliança Libe-
ral. o governo estadual
gaúcho enviara-lhe. porintermédio do 3r. Osval-
do Aranha, aquela quan-tia de mil contos

Outros talves cedes-
sem ante aquele pano de
amostra — o comando' militar do movimento,
horárias, postos e dinhei-
ro a rodo, mil contos pa-ra começar. Mas os ho-
mens da Aliança Liberal
deveriam sofrer mais
uma dura surpresa. Pres-
tes apanhou o dinheiro
e depositou-o num ban-
co argentino. Era dinhei-
ro do povo que estava
sendo destinado a um
movimento qtie não re-
solverü os problemas
do povo. Portanto. Pres-
tes decidiu preservar
aquela pequena fortuna
e guardá-la para uma
verdadeira revolução. Na

carta aberta à imprensa
sul-americana, L i g i a
Prestes, resolveu toda a
verdade:

«Prestes resolveu gimr-dar o dinheiro, re
dendo aos que o r.
mavam que «o rir
ro pertencia to
seria por êle
um dia. em H
povo». De f>
êsse dinheir*
do Estado d
de do Sul q-
ciou o movi e- .q
Aliança Nacional L?l;
tadora, autêntico me
mento de
nacional».

Is30 foi o que decla-
rou Prestes ante o Supre-
mo Tribunal Militar, a
19 de setembro de 1937.
Nem Getúlio Vargas
nem Osvaldo Aranha
puderam constetá-Io.
Aranha foi obrigado a
confirmar as palavrasde Prestes. A con tragos-
to teve de lançar tam-
bém a sua pá de terra
sobre a calúnia oficial
do «.ouro de Moscou*.

emancipação

O Brasil esfsvs voltado para o exilado glorioso de LaGaio». Enviam lhe mensagens de solidariedade Todoso solicitam. Na foto, Prestes quando recebia o jornalistaRafael Carreia de Oliveira. Apareeem também ulíoficial boliviano e outro Jornaüsta brasileiro

Encarnação da honradez do povo
Certa vez, na época da Coluna, o Minisiério daGuerra fez imprimir e distribuir um folheto contraPrestes, acusando-o de pilhagens e equiparando aColuna ao bando de Lampeão. Todos os exempla-res enviados a oficiais do Exército foram devolvidos

pela oficialidade indignada. Assim foram tambémrepelidas e desfeitas uma a uma as calúnias que oslacaios dos imperialistas americanos tentaram fa-zes circular contra Prestes.
Em contraste, a nação vê hoje a que ponto dedegradação desceram os sermçms dos latifundiários,dos grandes capitalistas e lacaios dos monopólios

guerreiros dos Estados Unidos. Devoram os dinhei-ros públicos. Na sua objeção sem limites, levam asua infruma ao ponto de negociar nos guichês deWatt Street nao apenas as riquezas do povo brasi-taro, no mais sórdido entreguismo, como o própriosangue dos brasileiros que prometeram aos seus pa-troes ianques, com o Acordo Militar Brasil-Estados
Unidos.

Mais do que nunca os brasileiros se voltam pa-ra Prestes, encarnação da honradez de nosso povo.
Rio, 29/10/54 — VOZ OPERÁRIA *- Pág. 5
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— Na fronteira rom o Paraguai a* tropa* rebelde* tio bloqueadas pelo uen. Itondon, nque acreditou lA-lsn tenr-arrafadi». M»h PrcMes rebenta o «fundo da taimiu , Inter-nandosc mm s < oluna no Paraguai, atraussamln 125 km»»., de território paraguaio

para retagMMSSI no Hrn-.il. em prinripInH di» maln
(Ào alto, o KstadoMaior e a oficialidade da Coluna, vendo-sa bui» Carlos Prestes sentado

entro Siqueira Camitos o o comandante Miguel Costa)

A Coluna t-ntra «muBonito a 5 d<* julho»a Serra du v»tknit

{A Coluna Invicta dutn»
A Cota

rm*! em maio e a 2.1 de Junho em Golán Ai, ocupa Itlo
próximo a An àpolh* dia S8. No dia 11 de agdlRtO a Coluna crttxa

B HlntS. I "• ""'«ulda. manha por unia zona deserta da
roltando a Goiás a 7 de M»i«-mliro

ttxssia do Tocantins, vendo-se Prestes no priimiro plano.-u o Tocantins até Candina, no Maranhão)

:*H>
mk, _af"

•*! — A 28-29 de «.iiiul.ro de 1024, o capitão Luta Carlos
J[ Prestes lubleva o Batalhão Ferroviário de Santo Ângelo,

sob seu eomando, c empreende a marcha para o Norte,
a fim de rennlr-se ia tropas do gen. Isidoro, rablevadaa

em Kfto Paulo. No trajeto, Prestes enfrenta e vence as
tropas governistas em Tupaceretan e no famoso combate
de Bamada. Ao atravessar o Contestado realiza a célebre
manobra de Maria Preta, lançando as forcas do Inimigo
umas contra as outras. (>s soldados de Prestes conseguem,
asou, em abril, juntar-se às forças de Isidoro, que haviam
sido batidas em Catanduvas. •

OLUNA
FAÇANHA DO NOífeO POVO

•
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A» ma-gro* *!u
I « ai.im- . riu Porto
Nta*Ao_al| puMii a *»
•ii-i  i" ttV ¦<>

IJneradorn u iornat ila
Coluna i "i *. »tá*. fi»>
i. - derrota a* ••»». u-, ro-
iu i..l,,.i |tr|ti tjüfl Klill
Ijrr e M-KOe rumo ao .Ma»
i .»ni» i». \ i de ti» o mbro
a i.i»in» ••• <if» i».i.i-.
vila maranhense na froa-
i.ii.-i ioiii o Piauí, PltMV
te* . li.. .i a llórr* dia in
n a Coluna aproxima m de
1.1 md., ,*t|as »i.ii:i brus-
t-ameiite e » utt.i no Cea-
ra, loco apos a pronto-

çlo de Preatea a general
(20 de Janeiro de 1020).
li.» Ceara, a Coluna, aem»
pre . nn. dando ou ases*
pando aos :;»•!}». -. do lol-
mlgo, ruiiin para Pernaiu*
l-il. ... Ollde :n;ii.iril:i O I»'-
vante do tenente Cleto
Camptto, PM* 6 traído o
morto, e Prestes, que
ignorava o malogro, r«-a-
ll/a uma grande mano-
bra para eseapnr ao «»i
CO de forras muitas vr«
ws superiores. A Coluna
deixa Peniamhuoo •• ae»
gue para a Bahia, onde
em 1K dias, atraveKsa a
BOna il»¦*.« rli. a i.Vi.S km- )
Da Itahia, Preites segue

para Minas, exeeutando a
». I» lin- manobra do «la-
co húngaro). l-*ti(|uanto a
Coluna retoma rápido pa-
ra a Bahia, paralt-Iamen-
te, as fArças governistas
descem para Minas ... t Ao
lado: Prestes à frente da
Coluna Invicta em plena
marcha tuio sertão.)
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I ESQUERDA, ao alto — O Estado-Maior das forçasr\ revoltosas em Foz do Iguaçu. A chegada dePrestos, que veio combatendo e vencendo desde o RioGrande do Sul, levantou o ânimo dos rcvoltosos quetinham sofrido sério revez em Catandüvas. A luta iacontinuar. Foi vitoriosa a opinião de Prestes: rebentar
o «fundo da garrafa», romper o cerco e marchar parao norte. A esquerda, em baixo — Depois da grandemarcha, os indômitos e invencíveis combatentes daColuna Invicta internam-se na Bolívia. Fazendo deLa Gaíba sua base do operações, organizados edirigidos por Prestes, reuniram os recursos para orepatriamento de todos os soldados. No clichê, um
grupo de soldados da Coluna em La Gaíba. Ao alto —
Prestes, engenheiro, fiscal, contratista das obrasrealizadas na Bolívia, recebia um salário igual ao dostrabalhadores aos quais fazia cientes do que acompanhia concessionária pagava pela execução daobra contratada. Não se moveu de La Gaíba antesde repatriar o último de seus homens. No seu
Confortável casebre, estuda sem cessar, Na foto,

Prestes gíalestrando com Djalmí Dutra.
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— A Coluna interna-se na Bahia, a 2 de
julho de 192(5 chega às margens do
São Francisco. Ruma para Norte, até
o Piauí, volta outra vez a Bahia. E' um

período decisivo. A Coluna aguarda o pronie-
tido auxílio em munições e, mais do que isso,
os levantes planejados por oficiais e políti-
cos rcvoltosos das cidades. O movimento,
porem, não obstante o talento militar de Pres-
tes e seu profundo amor ao povo, apesar
dos fíenerosos impulsos que animam seus
homens, carece de um programa que atenda
às aspirações mais profundas dos trabalha-
dores da cidade e do campo. Não tem, à sua
frente, a classe operária, guiada por seu
Partido. Nestas condições, a luta entra numa
espécie de «ponto morto». A Coluna per-
corre mais dc 5.000 Kins. em marchas e
combates pelo território baiano e depois
ruma para Oeste, retornando a Porto Na-
eional, em Goiás. Neste Estado, pensam os
governantes, em vão, destroçar a Coluna.
A 1.» de setembro Prestes cruza com seus
homens a primeira linha das forças dispôs-
tas pelo governo para atacá-la e em seguida
derrota as forças da segunda linha, vindas
de São Paulo e outros Estados.

ISÉi
Em outubro de 1926 o grosso da Coluna

penetra em Mato Grosso, enquanto um de
seus destacamentos realiza uma incursão
em Minas. A Coluna repete a manobra de
Maria Preta, jogando as forças comandadas
pelo major Artur Almeida contra a tropa de
jagunços de Horacio de Matos. Deste com-
bate singular entre as duas forças govornis-
tas, resultam cerca de 200 mortos. O major
Artur AIrrteida suicida-se, ao dar ^onta de
seu erro.

Em Mato Grosso, as forças da Coluna
estão reduzidas a cerca de 600 homens vali-
dos. Prestes envia Djalma Dutra e Louren-
ço MorMra Lima a Libres, para se enten-
derem com Isidoro. Acompanha-os, até certo
ponto, o destacamento de Siqueira Campos.
Este, ao voltar, não encontra o grosso das
forças, realizando enião uma serie de rãpi-
das e brilhantes incursões junto às forças
governistas, visando a encontrar Prestes e a
proteger a retirada da Coluna. O bravo Si-
queira Campos percorre, assim, cerca de
9.000 Ivms. cm cinco meses.

(Ao alto, Prestes no exino, quando se encontrava na Argentina}

i

Exemplo de Combatividade
e Heroísmo de Nosso Povo

Em Mato Grosso, a Coluna trará novos com-
bates, antes de rumar para a fronteira boliviana.
Aí se comemora o 29." aniversário de Prestes. No
dia 7 de dezembro, os soldados atravessam o rio
Araguaia. A 3 dc fevereiro de 1927, a Coluna se
interna em território boliviano. 'Terminava assim
a maior façanha militar realizada cm terras do
Brasil, ao cabo dc dois anos c três meses de mar-
dias e combates, durante os quais, graças ao gênio
de seu chefe, a Coluna travou vitoriosamente
mais de 50 recontros e batalhas, permanecendo
invicta ante os ataques de forcas do exército, das
policias estaduais, dc bandoleiros e de tncrccná-
rios dc toda espécie, comandadas, ao todo, por 18
generais.

Prestes, no exílio, entrou cm contado estreito
com o movimento operário, buscou as causas pro-
fundas da situação de miséria e atraso cm que I
wi;e o nosso povo, conheceu a ciência do marxis- Jmo-leninismo e ingressou no Partido Comunista.
O comandante da Coluna tornou-se o Secretário
Geral do P.C.B. e o lider de todo o nosso povo.
Em 1935, coloca-se à frente do movimento nacional-
-libertador, que se levanta contra o fascismo em
ascensão e pela libertação da pátria do domínio
dos imperialistas e latifundiários.

Nosso povo trava hoje a luta contra a jugo
dos imperialistas norte-americanos, que querem \
escravizar o país, aliados à minoria de latifúndio-
rios e grandes capitalistas que detém o poder.
Guiados pelo Programa do P.C.B., as massas po-
pulares lutam por um regime verdadeiramente de-
mocrático, por dias melhores, de liberdade e bem-
•estar. Nesta luta, têm em mente o exemplo da
Coluna Invicta. Porque os bravos soldados de
Prestes mostraram a grande combatividade de
nosso povo, sua disposição de realizar notáveis e
heróicas façanhas quando se trata de derrocar o
poder dos tiranos c conquistar uma vida melhor,
libertando e Brasil das cadeias da escravidão im
perialista*
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a****' 'sí" * nik^ una apa* ano,BtmvtMjmodo. matas § (avourai, paia*st» m erlsr * viL-n*** onde a venial doeetu^I era M uuprema. aãrr podiam ostomem da Coluna Invicta ficar ímlifm-tv** 
Tfe J"? l«W «mudado brasileira

lue e o laiircndío, a erueJ exploração dobanem no campo. 1-uri.me ai fcmga* mar,tnaf e o* intervalai doi combateu. Preste*l seus c-empanhetros de arma* descobriama miséria camponesa, fltavamna de perto,lace a face, e naturalmente se revoltavam
eom oi mais chocantes esrmplus de oprcvsâo e eom as sobrevivências escravistas, Indagavam, procuravam encontrar a causa daestagnado rural, da tame crônica e das mo»M-iw« endt-mlea* que devoravam ontem co»mo devoram hoje milha..* de brasilHroí

do Interior. Não Unham ainda, os homensda Coluna, descoberto e chegado a tomar uma«ara atitude contra o motivo fundamental
atraso e dessa pobreza extrema daimaisas camponesas, lato é. o monopdUo da

propriedade agraria organizada em basesfeudais. Entretanto, levado» por um sentimento de lustjça e equidade, Prestes c seuscamaradas mais chegados, multas vezes, nooecorrei da extensa caminhada, puniram osabuso», doa grandes fazendeiros, protegeramas maiores vitimas da espoliação e quebra*ram odiosas normas estabelecidas contra opovo petos senhores latifundiários, aconden-do assim uma luz dc esperança nas trevaido despotismo coroneUata sob o qual viviasubjugada, ern fazendas e arraiais, a maioriada população brasileira.

Quando ainda nâo se havia tornado ummarxista, declarou Prestes, fã em Guaiba. naBolívia, a Astrojildo Pereira, que o entrevtotava como aviado de "A Esquerda" e era
do" Brasll^^0™* 

Uü PanÍd° Comuni«*

"O que tínhamos em vista, principalmen*le. era despertar as populações do interior•acundindo-as da apatia em que viviam mcr*
pilhadas, indiferentes à sorte do pais. de-¦esperançadas de qualque.* remédio para os•eus males e sofrimentos. Obra sobretudode caráter político e social..."

m ¦ fim.^nW^^t^^ gel
A Coluna c as massas camponesas
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Numerosos fatos na história da Colunacomprovam que só faltou mais um gesto deaproximação ainda maior entre os revoltosos« as grandes massas camponesas, só deixoude sei dado mais um passo ainda, .para quetivesse totalmente se concretizado, eom tôdoa as suas imensas conseqüências revolucio*nanas, esse grandioso ideal que Prestes Uacalentava. ' *

Contra a justiça dos coronéis
Certa vez, ao acamparem os soldados darevolução, um velho sertanejo, pobrementevestido, procurou o chefe da Coluna. Queriafalar com êle. Queixou-se de que o chefe polltico local, grande latifundiário, pretendiatomar-Ihe o sito. por meio do uL ^0possessona. O camponês vivia e trabalhavacomo os seus pais tinham vivido e traba-lhado havia mais de cem anos naquelasmesmas terras. Por cúmulo de parcialidadeO juiz que devia julgar essa farsa era ojroprio filho do coronel.

Moreira Lima, o "Bacharel Feroz" foiencarregado de examinar o processo é re*aolver como fosse justo."Mandei - conta o jurista da Coluna-buscar cs autos, li-os atentamente, e, vc-«líicando tratar-se de uma grossa patifariaqueimei-os"... ^ iia'

Em muitos lugares que chegava a Cola.»a, reviam-se dessa forma os iníquos pro-cessos montados pelos grandes latifundiá*nos contra a gente pobre do interior. Rudesgolpes sofria então a odiosa "justiça" dos co-ronéis Devorava o fogo as pilhas dos proces*•os iníquos. *

A queima dos impostos
Também em muitos povoados e cidade-Sfnhas, depois de terem entrado os homensda Coluna, outras fogueiras se erguiam. Con-Voeava-se o povo para a praça central e ali«o meio da alegria de todos, enquanto abanda de música tocava "Aí, seu Mé", eramsolenemente incinerados os livros e as listas«e impostos, que pesavam terrivelmente so-we os que pouco ou nada possuíam.

Na cidade de Carolina, um velho vaquei-
*& no momento em que o fogo devorava ês-

ses papéis dc extorsão, aproximou-se de umoficial da Coluna, e disse:
— Seu capitão, eu já tenho setenta e oitoanos e até hoje íoi a coisa melhor que vilazer na Carolina, porque os "direitos" sãoum despotismo.

Por toda parte, quando a Coluna lan*
cava as suas contribuições dc guerra Pres*tes Unha o cuidado dc que fossem obrigadosa pagar somente os mais abastados, os coro*néís e grandes fazendeiros.

Destruindo gargalheiras.
francos e correntes

-a muitos oficiais da Coluna, formadosnas grandes cidades, causava espanto en*centrarem por toda parte, nas fazendas enas vilas, instrumentos de suplício ainda emuso, tal e qual como nos tempos da escrava*tura que eles julgavam para sempre bani*da do pais desde 1888. Se antes lhes disse*som que em diversos lugares do Brasilhomens ainda trabalhavam sem nadaganhar, sob a ameaça do chicote, não acre*ditariam. Mas agora viam homens amarra*dos como escravos aos troncos, presos àsgargalheiras, seguros a correntes. Isto oro*vocava sempre uma insopítável revolta.
Em Porto Nacional, o preto João Fran-cisco, quando chegou a Coluna, estava há

quatro anos acorrentado. Antes passara seteanos imobilizado no tronco. Fora condenado
a JO anos de prisão porque o juiz estava bê-bado e nao respeitara o veredictum do júriabsolvendo-o. O advogado não apelou porqueo cliente não podia pagar. Só com a vindade Prestes é que João Francisco se viu emliberdade.

Sistematicamente os homens da Colunadestruíam os troncos, gargalheiras, correu*tes e palmatórias onde quer que os encoBvtrasseja.

Simpatia e carinho
dos camponeses

Todos esses atos da Coluna, despertavamsimpatia por parte das massas campone*sas, que passaram a ver em Prestes a en-carnaçao de seus mais profundos anseios einteresses. Ao passar a Coluna, juntava-segente para saudar os soldados. Moças tra-ziam flores, mulheres traziam comida
Lendas galopavam na frente da Colu-Sa. Diziam os camponeses que Prestes no*«a atravessar os rios andando sobre as•guas. Que Prestei conhecia o futuro. Que

êle "adivinhava" as intenções das tropas
do governo e por isto sempre as vencia.

O carinho dos camponeses por Prestes
começou desde então a crescer dia a dia. Re-cortavam dos jornais uma fotografia do
jovem capitão e a pregavam no oratório,
junto com os seus santos e imagens. Nos mo-mentos de aflição, lembravam-se de Prestes.

Desde essa época principiaram a nascer,
no seio do povo sertanejo, as cantigas c osversos sobre Prestes. Assin? diz uma úíxs
poesias populares:

Andou por todo o sertão.
Abriu estrada a facão.
Por onde êle pausasse
As coisas se endireitavam,
Quem era bom, que ficasse.
Quem era ruim, se acabava.

• • •i • •

Despropósito vai se acabar.
No dia que êle voltar.
Se acaba seca, os bandidos,
Os criminosos de morte.
Vai se acabar a má sorfe
Do sertão já redimido,
-Vo dia que êle voltar.

Cotiia Moretra UuM q^, tlt.
inruio em diante, e rum* de l-rrsb4

chia todo» os pensamento* «u.* miàHvJh'
Oi campon****, quando ettcuniravatn aiofical ou Mdado da Coluna. perwiaiaS?logo por Prestei. Ao vMo, »a\\mm "
com um respeito ¦uperstlcioao, sdminjí
ds ser nosso chefe _- relai-, a|n.,4 Ml|rT*Um* .. aquele moço ptquenlno e cai-eiu,,
de íace pálida e maneiras delicadas.'*

Desde os lempo* da CoUma. Presta ,,„»no ei.raeao doi camponeses tio Hrasil. PoraiCies que pela primeira ve/ lhe deram o ühIo de Cavaleiro da Kuporança,

Jocl, um sertanejo como tantos
No alto senão do Piauí, ao passar •Coluna diante de um pobre rancho de m

papo, coberto de palha, adiantou se um mZtnnejo de nome Jocl. Jocl em nada «e dife*rendava de milhões e milhões de Mmi».neses brasileiros. Prestes vinha a pé. no tr*Jodos soldados. Jocl n Ale se dirigiu, levandonas mfloa uma cuia de farinha:

— General, está aqui essa farinha, ê tudo
quanto eu tenho para comer no meu mn»cho... Dé para os soldados...

Joel voltou para o rancho, Mas ntlir,**
que ern pouco o que havia oferecido. Tinha
também o burro, com o qual trabalhava
NAo hesitou mais. Passou lhe o cabresto oWlu de novo para onde eslava Prestos,*

- General, aqui está esse burrinho qur* étudo que eu lenho para viver. Monte nc-lej
nAo vá mais de pó:

Foi. mas não demorou. Voltou ainda uma
vez, e desta com as mftoa abanando:

— General, agora levo a mim. Me dê um
fUíll, JA lhe dei tudo que tinha, agora mo dd
um lugar na sua Coluna.

Como o sertanejo chamado Joel, outros
muitos se apresentaram para lutar na Coluna
sob as ordens de Prestes. Tantos anos pas»lados, ê cada ve/ maior o número de ser*
tanejoa por êsle nosso país afora, que estão
prontos a atender ao primeiro apelo do Ca«
valélro da Esperança .

No tempo da Coluna, Prestes já defen*
dia os camponeses. Hoje êle conhece pio-fundamente os problemas em que se deba*
tem, sob o tacâo dos grandes fazendeiros,
as massas do interior. Não foi apenas nos
livros que êle aprendeu como vivem os ser*
tanejos brasileiros. Ele viu com os seus
próprios olhos a imensa miséria dos campo*neses, com êlcs conversou demoradamente,
sentou-se nos ranchos, provou a mesma co*rnida amarga.

Na direção do Partido Comunista. Pres-
tes conduz afinal as grandes massas cam*
ponesas no caminho dessa terra de Canaã
que será o Brasil liberto para sempre dos
latifundiários e dos escravizadores norte*-americanos.

ÍMS&Sy^ Togo por Prestes. O Cavaleiro
àte ioSu. ttesM entre MUiádosuwm^l m ° ejJ*Dm"K-« *** sertões esquecMos*"/* soMaaos e camp<mesest num dos altos da grande marcha

•*»
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I CAVALEIRO
Hão Abandona

ESPFRflKCf
os Seus Homens

NJo 
UIA três dc fevereiro dc 1927, entre as cinco e mela

0 «eis hora* ita manha, a Coluna Internou «c na Buli-
ria, h"lo acampar na fa/emla Capim Branco. A tarde, aeom-
panhado de cerca de -too homens, Prestei seguiu para La
Caiba. Começa um novo período na vida de luta daqueles
bravos. O grande e invencível comandante não abandona
»s seus homens por um só Instante. Os soldadoti estAo
enfermo», maltrapilhos e sem recursos. Prestes organiza
» portla «lc tempo o serviço médico, monta um hospital,
consegue trabalho, ajuda o ropotrlamento dos seus coman
dados. Ardendo em febre, trabalha e estuda sem cessar.

Prestes permaneceu em La Caiba até que tivesse toma
do destino o último dc seus soldados. Somente depois disso
viajou para Buenos Alies, A vida e a atividade dos homens
ila Coluna em I<a Caiba realçam novos aspectos da grande
figura de chefe, dirigente c organizador do Cavaleiro dn
J-Npernnça.

Aumentam 08 .salários na Bolívia

Naquela época, o governo boliviano fé/, grandes con-
ressoes de terras a tuna companhia incisa. * Bollvlah'8
Company Limitedv Mesmo contra a opinião dos seus en-
genheiros destacados na Bolívia, a direção da companhia
aceito a pro[>o.sta de Prestes, que oferece seus serviços
profissionais de engenheiro para realizar obras de sanea-
mento. abrir estradas o poços.

Prestes tem um objetivo em mente - manter os seus
homens reunidos, tratar de sua saúde, conseguir os re-
cursos para que possam voltar à pátria, para junto dos
entes queridos, refazer as energias para novas lutas. De
Inicio, os Ingleses já tiveram que aceitar sua condição
principal — Prestes náo aceitava para si mesmo nem para
os homens que. desejavam trabalhar eóm éle emprépo na
companhia, Somente lhe servia o contrato para realizar
obras determinadas.

Feito o contrato, Prestes reuniu os homens e deu-lhes
ciência do trabalho a realizar e do quanto a companhia se
comprometera a pagar. Seu salário seria igual ao dos
trabalhadores. Assim, o salário habitual que era de um
iboliviano» por dia (2,80 ao câmbio da época) elevou-se a
três e quatro bolivianos por jornada de trabalho. A notí-
ria espalhou-se rapidamente. Os trabalhadores bolivianos
preferiram trabalhar com Prestes, a prestarem seus ser-
riços como empregados da companhia.

Na realidade Prestes ganhava menos que os seus sol-
dados, agora operários. Pois. à medida que iam reunindo
os meios necessários para a viagem de volta, partiam de
regresso ao Brasil. Diariamente grupos de três e quatro
homens se despediam do comandante querido. E Prestes
sempre ajudava-os a completar o que faltava tirando dinhe^
ro de seu próprio salário

Baixa o custo da vida
Pastes se preocupa com todos os detalhes e aspectos

da vida dos homens exilados na Bolívia. Os armazéns da
companhia n os de seus protegidos cobra\am preços oxor-
bitantos pelos gêneros fornecidos aos trabalhadores. Pres-
tes defronta-se, no exílio, com o sistema do barracão, os
operários sempre em dívida com o patrão, presos ao tra-
balho. reduzidos à condição de escravos.

Não tardaram, portanto, a aparecer os armazéns de
Prestes. O comércio de Corumbá dá-lhe crédito. Os arma-
zens da Coluna vendem os gêneros por preços até quatro
vezes inferiores aos dos barracões. A vida se modifica sob
a ação do Cavaleiro da Esperança, no oriente boliviano.
Elevaram-se os salários. Baixou o custo da vida

Uma atividade assombrosa
A eficiência do trabalho organizado e dirigido por Pres-

tes abala os ingleses da «Bolivian's Company?. Novos con-
tratos são confiados a Prestes, apesar da guera surda que
lhe movem os antigos exploradores dos operários.

A ação de Prestes extende-se a uma vasta região. Os
ox-combatenles da Coluna estão espalhados numa faixa de
terra que envolve La Gaíba, Puerlo Suarez, San Carlos,
Vitória, Santo Corazon. Prestes rasga estradas, desbrava a
mata, saneia as terras, abre poços. Um repórter brasileiro
publica através da «Agência Brasileira» as impressões que
colheu em La Gaíba: «Morando e vivendo na mesma sim-
plicidade dos tempos de campanha, comendo da mesma mesa
dos seus trabalhadores de machado, desenvolve Prestes, em
Gaíba e por todo o oriente boliviano, uma atividade assom-
brosa».

• Multiplicando sua atividade como engenheiro, contra-
lista; administrador, operário, comerciante, fiscal de obras,
Prestes encontra tempo para fazer um estudo profundo da
fronteira do Brasil com a Bolívia. Moreira Lima, em seu
livro sobre a Coluna, expõe os seus temores de que a con-
cessão aos ingleses pusesse em perigo a soberania boliviana
naquele território tao grande. A própria companhia pode-
tia fomentar um movimento separatista...

O fato é que Prestes, uma vez terminado o estudo sobre
e fronteira, achou um meio de envia-lo ao Itamarati. Mas
Hão se limitou a isso. Reduzindo ao mínimo o tempo desti-
liado ao repouso, não raro deixando de dormir, Prestes es-
twl&va. Graças aos amigos do Brasil sua biblioteca crescia.

Não havia capatazes
Prestes recebia muitas visitas. Políticos, jornalistas,•fiigos vinham procura-lo. Uns traziam mensagens de soli
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Uma doa primeiras medi-
das tomada* por Pautes
em Im (iatba fm a mobili-
zação de tinia* o» raursoê
disponhrt* pura a organi-
zação de um hotpitul. 400homen* ratuíam atacadosde impaludismo. O próprioPrestes, -ido de si
mesmo, trabalhara nrden-do cm febre. So rlirhê, um
grupo de (ombatentes aotado do ho»pilal da Coluna
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Prestes no einiio, iá em Montevidéu

dariedade e provas de apoio, dinheiro dc subscrições que
Prestes distribuía entre os homens da Coluna, sem tomar
um tostão para si mesmo. Outros vinham fazer-lhe propôs-
tas as mais tentadoras, visando a explorar o seu nome. A
indo êle recusa.

Os visitantes se impressionam com a ausência de capa-
Uzes em obras tle uma área iâo extensa. Prestos explica:

E1 simples. Os contratos sâo cumpridos rtgorosamen-ir. Km primeiro lugar, os homens *abem multo bem o quefazer. Muitos deles sAo trabalhadores especializados que
pci tem eram ao Batalhão Ferroviário e vieram lutando ate
aqui. Em segundo lugar, eles trabalham para si mesmos.
Sabem por quanto contratei o trabalho e quanto toca a
cada um. Nâo necessitam de capatazes. que só poderiamcausar irritação e criar problemas.

Os trabalhadores externavam seu amor a Prestes:
Amamos tanto nosso general porque éic é mais do

que um chefe. maLs do que um pai. E' o amigo que nunca nos
ahandonou, mesmo nos momentos mais difíceis. Agora
mesmo, êle que tudo faz c de tudo cuida, que sabe mais do
que nós todos juntas e que recebe um dinheirão da compa-
nhia. recebe o mesmo salário que qualquer um de nós.

Resposta às perguntas tia grande marcha

Mas I.a Caiba não é o fim da luta. Náo se tratava de
liquidar a Coluna, de curar a dar trabalho aos seus homens
e encaminha-los de volta à pátria. Prestes vara as noites,
estudando e examinando criticamente sua experiência. A
visão do povo oprimido, espoliado, reduzido à fome e à mi-
«êria, vítima das doenças abrasa seu pensamento. Qual a
causa de tudo isto? Como transformar esta situação e li-
bertar o Brasil do atraso? Prestes procura resposta às per*
guntas e complexas questões colocadas pela Coluna. Êl6
começa a perceber que o plano Inicial de mudar os homens
do governo nada resolveria. O vasto interior do pais que
conhecera em marchas e combates ao iongo de 30.000 kms.
náo se modificaria por isso. Os latifundiários como Totó
Caiado e Horácio de Matos, que mobilizaram 1a£unços contra
a Coluna, continuariam donos do poder e da riqueza. Era
preciso achar outro caminho.

Em fins de 1927 Prestes recebeu um hospede diferente.
Era um dirigente do Partido Comunista do Brasil. Foi o
partido do proletariado quem melhor compreendeu e avaliou
a importância histórica da Coluna e o que significava Pres-
tes. Foi enviado ao seu encontro o próprio Secretário-Geial
do Partido, que ofereceu a Prestes a mais completa coleçüo
de livros marxistas que se pôde reunir na época

Prestes atira-se ao estudo do marxismo. Em 1928 é re
patriado o último soldado da Coluna. Prestes parte para
Buenos Aires. Era 1930 o nosso povo escuta a voz de Pres
tes tão ansiosamente esperada:

•..., a todos os revolucionários sinceros e honestos, à
massa trabalhadora que neste instante de desilusão e deses-
pêro se volta para mim. só posso indicar um caminho: a
revolução agrária e antiimperialista. sob a hegemonia incon-
trastável do Partido do proletariado, o Partido Comunista
do Brasil, seção brasileira da Internacional Comunista?.

17-ÕI dos primeiros do-
fiimenfos da Coluna no
exílio e aíé hoje inédito,
escrito por Prestes no mes-
mo dia em que acampou
¦na facenda Capim Vranço'.
Diz o sãgüinté'.

"Forças Revolucionárias
k9 Destacamento.

"Is desligado do efetivo
da Divisão Revolucionária
e do V Destacamento o sr.
Tenente NicaçÁo Fernandes
da Costa, por motivo de li-
cenciamento da Coluna.

Foi ferido no combate de
Presidente Murtinho'', no
dia 25 de dezembro de
W2tí.

Prestou muitos bons ser-
viços à Revolução.

Acampamento em Capim
Branco, República da Bo-
livia, S de fevereiro de
19*7.

Gen. Luiz Carlos Prestes
Chefe do E. M."

,J".
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MOREIRA UMA,
O BACHAREL FEROZ
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s ai li..*, lhe prmmm. mmi>*r o austo «a população **<*. IntbaHwdore* ao nmxUtmtto reladd*. totltfattfo, fi do*M* da Juncàu da. Mrça* Oe Wdoru eom a* tro,»** vIllUj|)tt.» Sul. J4 ai *ob u rumando de Hlffuel OoÜa e Luix Cariouivctcs qU<* ,i,^.„„H.ll„«râ ,,„, INMH., wia^n^ rn| |od0 0leaenrolar do* seoolecimenlos,

Kslre ua wddad.n de Prettet COObÓ a Moreira Uma opAMo de Secielario d« Coluna. Nao ,„,e Hetaie retefado- aum papel burocrático ou a uma poste*» de IntcJedual eapcc*Isdor. Lom.e dlato, Moreira Uma era um combalenle como
qualoucr uulro; dando prova de firme» e coraircm a cadamomento, participou dos combatente» como um dlKn0 m\-dado de Preste». Mas, além de combalenle, Lourenço enenr-
regavam de anutar ludo, registrar aeonfecimeotoa e reco-Ifcar oa dcpolmcntoa, enfim, fa*er a crônica das marcha, ocombates, tirava* a Isso. o povo brasileiro tem hoje uma
preciosa e cimuiMtnnHada fonle de Informações sobre osfeitos da Coluna no livro de Lourenço Moreira - .A Coluna
Prestes» (marchas e combates)

Em toda parte que pas-

Carta de
M . L i in a
a Prestes

9A0 processo movido
pelo «Estado No-

vo» contra Lourenço
Moreira Lima, — con-
denado a três anos de
prisão pelo infame
Tribunal de Seguran-
ça Nacional — figura \
a carta abaixo, ende- s
reçada a Prestes em
1935. O documento
bem reflete a confian-
ça e o entusiasmo cora
que o Bacharel Feroz
encarava a figura de
Prestes.

«Meu caro Prestes:

Respondo a sua carta
de julho próximo. Es-
tou de pleno acordo
com você e já venho,
ha muito, trabalhou-
do pela vitória da re-
polução. Confio no
triunfo. A mocidade
e o povo estão inteira-
mente ao nosso lado.
Os elementos retro-
grados se acham em
pânico. Econômica e
financeiramente o Ura-
sil está falido. E o
saque por parte do go-vêrno é absoluto. Pa-
ra a esquerda, é a fra-
sc que se ouve em tô-
das as bocas. Estou
certo de que, se você
entrar no Brasil, àfrente de uma Colu-
na, esta camorra cai-
rá com a maior faci-
lidade. Enfim, podecontar -comigo para a
paz c para á guerra.
Felipe manda-lhe um
grande abraço. Quei-ra aceitar um abraço
do seu velho amigo e
camarada, as) Lou-
renço Moreira Lima»

savam os homens de Pres-
tes, verificavam ao vivo o
regime de miséria e opres*
sao do latifúndio. Muitas
vezes foi a Coluna chama,
da a intervir para desman-
char injustiças, desfazer
processos e condenações ini-
quas. Nestas ocasiões Lou-
renço funcionava como ad-
vogado e juiz do povo, re-
vendo os processos, apon-
tando-lhes as maroleiras erestabelecendo direitos
espezinhados. Esse aspecto
de sua atuação, ao lado da
combatividade e firmeza ma-
nifestadas em todos os ins-
tantes da luta, valeram-lhe o
apelido com que permane-
ceu até à morte - «Bacha*
rei Feroz».

O «Bacharel Feroz» per-maneceu com a Coluna até
quando esta internou-se em
território boliviano. Mas sua
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CLÈTO CAMPKLLO
CUMPRIU A PROMESSA

çtoW«ta. 
.** »„o» dupolt, M POMO de 22 Z'"4PartJdpava daquela mortdacle que, nVd^^eseolai», nrwlava por uma República <morai!tól(U;7eln 2

relnajwem a jinuiça 0 voIo secreto, a» iii^rd,,^
^motr.A,ieaa. Amnvn 

m
Hn»Nl e querlao u,na ,*.««"Ia livre e lndeIH»nden,c

Ao Inlclarse a Co|UnaPrestes, Clcto Cam|K»||o JAPrimeiro tenaite, chegíumesmo a partir com SUaunidade, designada mndnr combate As forças «uPrestes em Mato uro*wMas seu coração eslava,com o «Cavaleiro da &jK-rança>. NAo imWc. 0n«lelnnto. fazer a marcha<la Coluna, sua miss,-,0 (|ccombalenle era outra. r>via fomentar um levanto
om njwlo A Coluna, quan-tio esta passasse por Por-nambuco. tal como outros
consplrndorcs deveriam fa-Era o apoio das cidades com

OLBTO CAMPELLO

L. Moreira Lima
imlzado e a fidelidade ao deu que para lutar contra a
chefe querido — Prestes —
nüo cessaram com o térmi-
no da luta armada. Pelo
contrário, reforçaram-se ca-
da vez mais c o acompa-
nharam até à morte.

Lourenço Moreira Lima,
após tantas lutas e comba-
tes, não se acomodou e
transacionou com a situação
vigente. Guiado pelo exem-
pio de Prestes, compreen-

Sob a direção de Prestes,o trabalho da Coluna mo-aificou o ambiente agres-sivo de La Gaiba para on-de acorriam visitantes detodos os países da Amé-nca. Vemos Prestes, cer-cado de amigos e colabo-radores, num grupo for-mado por ocasião de umadessas visitas

miséria e o atraso em que
vive o povo, era preciso li-
bertar o pais da dominação
imperialista e instalar aqui
uma verdadeira democracia,
um governo realmente a
serviço da esmagadora maio-
ria do povo. Assim, deu seu
apoio ã Aliança Nacional
Libertadora, participou do
movimento aliancistd e, ao
ser derrotada a revolução
de Novembro de 1935, prós-
seguiu na luta sob as duras
condições do Estado Novo.
Sofreu a prisão, ficou com
a saúde abalada, teve de mor-
rer com nome suposto, vi-
vendo na ilegalidade, mas
fiel ao povo e a seu grande
líder, Luiz Carlos Prestes,

zelo cm outros Estados

m

prir a sua promessa sem vér rscos nem Jni °Um'imente. „ quc fo «Ueu a m„, 
°A 
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ANÍBAL BENÉVOLO
MORREU NO SEU POSTO

V

QUANDO 
Prestes se le-

vavtou cm armas noRio Grande do Sul, foi acom-
punhado por jovens oficiais
* patriotas, que com êle
conspiravam, estendendo-se
o levante até a região deMissões. Entre os quo serebelaram destacava-se a fi-
Oura rfo, tenente Aníbal Be-
névolo. Benévolo lutou bra-vãmente em Itaqui, mas te-ve de enfrentar forças su-
periores, antes que pudes-sem se reunir os destaca-mentos rebeldes

Aníbal Benévolo niorreuna luta. Eis como "Jornal
de Itaqui", em sua edição

. ae 13 de Novembro de 1924reluta o ocorrido:
"COMO MORREU O TEN.

BENÉVOLO

O ten. Benévolo, qne co-mandava a força ataCaãa
pelo 4' esquadrão do 7' Cor-
po Provisório da Brigada
Militar, entrineheirou.se, naretirada, na casa do SrMarcai Figueiredo. E, comoa praça que Planejava o fu-Zü metralhadora não desseconta do recado, o ten. Be-névolo. começou a atirar comessa arma.

Um tiro que lhe atingiu aoôca. vrostrou-o sem vida".

VOZOPEBÂBIi
•"IDirelor Res.

Aydano do
Ferra?

'MATRIZ
Av Rio Branco, 2and., sala 171

TEL.: 42-73'« •

SÚbüRS/
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A IMPRENSA DA CjOUíNA PRESTES
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l»m»te*. partiu * «tanto \,n-1.. jA linha nu ,.,.„.. r«mptH,*u.»rt,l» elaborada
mi Mia» linha* ruiulaiitrttlaU. • r*atita*>' da grande manha o •.,»,„ t* *•* M-aum,

sjsm uilJliar do bo.e,,i •••aláo linha um ottjHhu Ar n.ahw atrSSsM atoa» que o WSÊsr
k(,mu, felui ae arttta* *'r* -i* - ria « ¦»».*... brasileiro \ Mmrrpcan militar da • antpanH*. glo-
rlaas taa tf lairlata nau •»•?»»» em uUra o MOttltale paja «<oml*alr, a «ouquiMa da ritOria para
uni grupo. O próprio êrilo ittllllnr dependia, em ultima ln%lán. La. <|„ aV*-»rrtar da» {mpnla-
ç,w* carUnlaai do interior para a luta e * .,.-.., easurs a Uraaia noim-nie Mama a t« .,,•. 1.4
Comas de I ."SOO itmitrit», eugn^aria Dasso a pa*»*» fttna afetivos, rts-eberia milhar**, e nU-
Ihare* de voluntário»» e m* tram-formaria ittiitt grande exército que se lançaria *J.bre o Ria
lY Janeiro para mudar o go\êrno.

O plano militar era lambem um plano político, 1 Mirtnnlo Nessa COUCepçaO estava o
germe da Idéia do exército político Sim*, armas nlo podiam mt, por Isso, unicamente os fusls
r as nielndhttdnras. Ilessus n Coluna prei Isnvu para bater o Inimigo. Além delas a Coluna
iccessltava lambem da** anuas para a conq iKm da consciência dos cidadãos. Ilu aecessl-
tavs de nina imprensa, como arma de com bale.

Jornalistas: combatentes e eonspiradoro-**

K a Coluna construiu sua
imprensa, ligada A batalha
ano se desenvolvia e Ititnn*
ilu em duas frentes uma
diretamente vincularia ás
punhas e combates atra-
vês do Brasil, a outra nas
cidades, sob o terror do es*
tudo tle sitio permanente,
Ilegal. Uma e outra com a
piesma falta de recursos, a
mesma Indomável combati-
vid.trle.

A história guarda os e.xem-
pios magníficos dessa deste*
inída imprensa de combate,
conserva sua tradição g|«»-
riosa que, n«s dias de hoje.
a imprensa popular, os jor-
pais de Prestes preservam
e enriquecem. A Coluna In-
vicia, onde localizava uma
oficina, tirava logo uma edi-
ção rie "O Libertador". No
Rio de Janeiro, circulava
com bastante regularidade,
durante o período ria grán*de marcha, o semanário
clandestino o "S de Julho".

Assim a Coluna fêz surgir
e temperou na luta o tipo
de Jornalista combatente,
que escrevia e compunha
seu jornal entre duas eta-
pas ria marcha, entre um r>
outro combate, e o tipo do
Jornalista conspirador que
escrevia e compunha o seu
Jornal sob os rigores e os
perigos da ilegalidade, no
desconforto rias redações
Clandestinas que tinham de

mudar constantemente, nos
vaivéns tia conspiração es*
planada por uma policia do
bandidos.

"O Libertador" ostentava
a legenda gloriosa de *'úr*
gão ria Revolução - I.llier-
dade ou Morte". A regular!'•laile de sua salda, o forma*
to do Jornal e o volume ria
matéria estavam subordina*
dos aos azares da niarcha.
a existência de oficinas nas
eirlades e vilas ocupadas e
aos seus recursos gráficos.
A redação era constituída
por Lourenço Moreira Lima,
.l.»sé D. P. Machado e Ma-
noel Macedo.

Conta Moreira I.ima quea Coluna realizava também
comícios. Os soldados de
lenço vermelho ao pescoçomisturavam-se com o povo,armados e prontos para o
combate. Assim também
eram feitos os números rie"O Libertador" — com as
armas ao lado. os redatores
prontos a defender de ar-
mas nas mãos as idéias que
propagavam nos seus arti-

"0 5 de Julho" tinha a
redação inteiramente clan*
destina. Mas o próprio jor-
nal oferece vários elementos
que permitem reconstituir
os lances de coragem e lir-
mex.a com que era feito, pa-
ra honrar o seu lema —
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"Jornal de acordo com a II*
nerdiide e contra a lei Uf
imprensa".

Um jornal com
oficinas em todo

o llrasil

'•?• 'SÉSv»

ói*L-âo da luta armaria po
ia liberdade, o jornal da
Coluna tinha uma redação
volante que fazia a impren*
sa para o combate e comba-
tia em defesa ria liberdade
de imprensa. Suas oficinas
estavam espalhadas por to*
do o Brasil.

Com veementes e ardentes
palavras denunciava os ti-
ranos e conchava' à hua.
Km seus editoriais acusava
os opressores rio povo que
transformaram a Constitui-
ção "em azorrague político
com que se abafam todos os
direitos do povo".

"0 Libertador" desmasca*
rava a justiça rios poderosos
do momento. "A Justiça nem
écega nem enxerga bem. pos-
sui para infelicidade rio povo
a visão obliterada dos rpio
olham, ao mesmo tempo, pa-
ra o montão riu ouro com
que se compram os venais
e para a espada de Damo*
cies que ameaça a cabeça
dos espíritos independentes".
Acusa os esfomeadores do
povo ao denunciar que "os
impostos escorchantes são
uma indústria lucrativa mas
vergonhosa com que se es-
gota a economia do povo
para enriquecer os políticos
sem escrúpulos".

Uma bandeira e uni

argumento
O jornal da Coluna des*

masenrava os objetivos li-
berticidas da chamada «.lei
de imprensa». E não se can-
sava de repetir noticias e
informações, bem como uma
visão geral dos feitos ia Co-
luna em cada uma de suas
edições. Pois era necessário
mostrar a verdade ao povo
ao qual era negado o conhe*
cimento dos fatos por meio
do terrorismo do estado de*
sitio permanente e da h.fa-
me v-lei de imprensas.

Como essas denuncias se
assemelham às que são fei-
tas tão freqüentemente nos
dias de hoje!

«O Libertador» com pala-
vras de fogo apelava para
os mais nobres e elevados
sentimentos da população,
especialmente da juventude.
Eis o que diz um editorial
assinado pelos chefes da Co*
luna. tal como manifesto.
Prestes dirigia-se ao povo
maranhense:

-S.E' inútil, deprimente e
vergonhoso suplicar de joe*
lhos o favor da liberdade.
Arma-te e segue a legião dos
que, de norte a sul do país,
vêm desenrolando a badeira
rubra das reivindicações de*

mocraitraa e ajurla o§ qutr%
• i« -ii..'ti.,..*, .n mi|,!i. ,.- f* •,,-..

ilvtdadrti, reaolverara afrom
lar o» tirano* rom ***e argu*
mento breve mas lumamni-
le convincente — a h*u;''

A mu it irão do
«5 tle Julho*)

*A vitória da revolução o
nossa lei Miprema> — dl/ia
o dístico do semanário lh*
Kitl quo circulava no Rio do
Janeiro, O Jornal era de pe*
queno formato com apenas
duas colunas por página Pe*
Io movimento njudista qui o
apoiava vcriílca-ao que *o
5 de Julho» era fruto de tra
trabalho de organização de
certo nível e a cargo do

«homens de ação. Carla nú*
mero rio jornal era consl e*
rarh) uma granada contra :.
tirania. K cada contribui*
ção |H>pu!ar para mantê-lo
era registraria numa <«eção
fixa intitularia 'Munição pa*
ra o 5 de Julho».

A maior parte das contri*
buiçOes era dr um n cinco
mil reis. As vezes chega*
vam ajudas sob a forma de
material para a feitura do
jornal, como latas de tinta,
etc. O aparelho ilegal .le co-
leta rlessa ajuda conseguia
manter a regularidade da
eirculação durante longos ne-
findos. Os pscudénimos dos
contribuintes revelavam .*•
seu estado de ânimo — ao
lado dos nomes de família
(Almeida. Mala, Lopes, eti.),
figuravam uma revo|tosa>,
«Dinamite», 'Satan*. l&
Croix» etc. Chegou até a
contribuição dum preso poli-
tico que assinou «incomuni-
cável».

,-Vs oficinas do
«5 de Julho»

O jornal não trazia data
em nenhuma de suas quatro
páginas. Cada edição tinha
um número. Para explicar
aos leitores e contribuintes
por que motivo o número IS
saiu antes cio número 17. a
redação revelou alguma ceu-
sa sobre as oficinas do <*5 de
Julho».

<A nossa fôlhn eiandesti-
na é impressa também clan-
destinamenle numa tipográ*
fia onde trabalham .-.uitas
pessoas, nem todas capazes
de guardar segredo. Por is-
so somos obrigados a fazer
a impressão à noite». Is^-o
trazia enormes dificuldades.
Tinham que esperar noites
em que não houvesse serão.
O trabalho tinha que ser foi-
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to tmio de uma vez e sem
deixar vestígio de espécie ai*
Ruma. As chapas que lica-
vam nas máquinas e o pa-rirão deixado pelo impressoi
era repostos cuidadosamen-
te. de modo a não dar mar-
gem a suspeita alguma. Mas
naquela semana houve três
serões consecutivos.

Outra causa do transtor*
no foi que a pessoa que d*3-
veria trazei ao Rio a edi-
ção do número 47 foi ohri-
garla. tendo-a já em mão, a
viajar noutro ramal e só
três dias depois pôde entre-
gar o pacote ao recehedor
geral-. Teria sido uma re-
velação involuntária de queo jornal não era feito no
Rio? Ou um hábil despista-
meu!o para diversionai a
espionagem sobre o jornal?

O melhor meio de
alcançar o impossível

O <S de Julho> publicava
indignadas denúncias das
negociatas dos homens do
governo. Exigia um apoio

Contra o imperialismo

efetivo, concreto à Coluna t
não apenas apoio moral
Concitava os partidários da
Coluna a enfrentar resoluta*
mente as riificuldades e «
que parecia, no momento,
impôs*hei. Pm editorial in*
titulado «Vamos, pela nossa
inércia, deixar repetir-se noa
senões de Goiás a epopéia
trágica rios Dezoito de Jo*
pacabana? Seria uma vergo»
nha e um crime!* trazia em
destaque dois quadros em
que dizia o articulista:

<E' mister que a valentia
e a audácia dos genera.s
Luiz Carlos Prestes e Miguel
Costa mais os seus ine^u; -
laveis soldados não icdim-
dem em sacrifício inútil E*
um dever nacional amparar
esses heróis — não ap -nas
conspirateiralmente, mas de
fato».

«O melhor meio de alcan*
çar o impossível é ir-se epe*
gando ao possível: faça-se,
pois, em favor dos Rcvol.'loiás aquilo que foi ime*
díatamèhté possível, por
pouco que pareça e em qual.
quer lugar que seja. O rerto
toraarsé-â depois mais facib.

A força de lutar contra o despotismo,
já naquela época, em 1ÍI25 e 1936, os homens
da Coluna foram sentindo a necessidade de
lutar contra o imperialismo. Era um prlncf-
pio, apenas o germe da luta antümperialista
que hoje une milhões de brasileiros, mas quedemonstra mais uma vez que toda luta pa-triótiea acaba sempre se chocando com o ini-
migo número um de nosso povo — o impe-
rialismo americano.

Num editorial intitulado «Voltaremos aser colônia?» dizia o «5 de Julho»: «Hámuitos modos indiretos de um país subordi-
narse ao estrangeiro. Üm desses modos é atutela econômicoiiiianceira, por intermédio
da qual pode o protetor, quer se chame Mor-
gan ou Rotschild, exercer considerável in-
lluência na vida politica do país «protegido».
Duas potências pretendem a tutela do Brasil:
a Inglaterra, que já aqui deitou raízes desde
o tempo de Pedro I e os Estados Unidos, quehá vários anos vêm procurando estabelecer*
se no Brasil. Epitacio Pessoa, como grande
espertalhão que é, soube explorar as prefen*
soes ianques, valendo-se delas para a título
de empréstimo» arranjar muitos milhões de

dólares cujo destino é ainda hoje uma focos**

nita. Com dois presidentes do tope e do topete
de Epitácto estaríamos entranhados nas ma-lhas do capitalismo americano, presos por mil
e uma «cláusulas de garantia?.

Tinha visão 0 articulista ilegal. Parecia
antever o atual governo, os empréstimos do
vendilhão Gudin e as «elausulas de garantia»
do Acordo Militar com os Estados Unidos.
Já em 1925 dizia que «estamos voltando sen-
sivelmentè ao estado de colônia».

Por sua vez, «O Libertador» marcava
a tirania com ferro em braza:

«O despotismo sanguinário que íripu-dia sobre nossas liberdades vendeu o Brasil
aos banqueiros estrangeiros. E' dever de cadabrasileiro defender a pátria conspurcada poressa horda de vândalos cujo único ideal é
o enriquecimento à custa da miséria do
povo.

As armas, mocidade sertaneja!»
A corajosa imprensa da Coluna deixou

uma importante contribuição de combativi-
dade e patriotismo, ocupando um lugar de
honra no jornalismo brasileiro e entre os es»
forças precursore*» da imprehsa popular quetemos hoje.

a*
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